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RESUMO
A criança tem a facilidade em criar, 

ampliando seu conhecimento em um mundo 
de magica, cores e conhecimento, ler  forta-
lece a imaginação em vários aspectos  princi-
palmente nas linguagens do conhecimento. 
A leitura na infância acontece mesmo sem 
saber ler, e na escola que as culturas se inte-
ragem mostrando o que o outro sabe. ao ou-
vir as crianças é possível ver o quanto ela ob-
serva, ela desenha sua família, seus amigos 
suas professora de uma maneira carinhosa 
com detalhes de seu momento , e quando 
ouve uma historia e capaz de reproduzir mui-
to conhecimento e magia. O artigo é uma re-
ferencia bibliográfica que conta com autores 
que acreditam na infância. 

 PALAVRAS-CHAVE: Magia. Leitura. 
Criança. Conhecimento. 

 
INTRODUÇÃO 
Ler e escrever muitas vezes retrata na 

mente de muitas pessoas a alfabetização que 
é de extrema importância na vida das pesso-
as e da criança, e na educação infantil que a 
criança conseguir trabalhar a linguagem nas 
diversas linguagens, e na educação infantil 
que consegue visualizar os possíveis proble-
mas que a criança possa ter durante seu tra-
jeto de ensino. 

O trabalho com a aprendizagem deve 
ser sempre e de acordo com que a criança 
precisa naquele momento, a escrita quanto  
a fala tem papéis importantes na formação  
das crianças pequenas 

A alfabetização e letramento se con-
fundem e fazem com que os profissionais 
repensem seus hábitos e culturas. A criança 
precisa ter contato direto com as letras para 
que já comecem seu entendimento. 

É essencial uma pratica pedagógica 
que produza junto com os alunos a relação 
da aprendizagem da leitura e escrita, refleti, 
interagir são ações que devem acontecer dia-
riamente na vida das crianças. 

PCN (1998, 69-70) A leitura é o proces-
so no qual o leitor realiza um trabalho ativo 
de compreensão e interpretação do texto, a 
partir de seus objetivos, de seu conhecimento 
sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que 

sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de 
extrair informação, decodificando letra por 
letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica estratégias de seleção, 
antecipação, inferência e verificação, sem as 
quais não é possível proficiência. É o uso des-
ses procedimentos que possibilita controlar 
o que vai sendo lido, permitindo tomar deci-
sões diante de dificuldades de compreensão, 
avançar na busca de esclarecimentos, validar 
no texto suposições feitas. 

 A linguagem é um lugar dos sentidos 
que se caracteriza com símbolos que se pas-
sa no mundo. É um sistema de signos que 
representa as coisas do mundo, espaço de 
interação entre os sujeitos, além de instru-
mentos para expressar pensamentos e sen-
timentos, essas capacidade de simbolizar  di-
zer ao mundo seus sentimentos ou maneira 
de se comunicar o que há mais de comum 
dos ser humano. 

A linguagem esta presente por toda 
vida humana, nas representações, maneiras 
de organizar e inteirar no mundo, e através 
dela que as pessoas têm contato com a cul-
tura e seu meio social, além de criar novas 
maneira de inteirar com o outro, e culturas. 

Aprender a dar nomes as coisas e tão 
rico e faz parte de uma cultura que vem de 
tempos, a medida que as crianças crescem 
eles aprendem  a falar  e assim começam a 
desenvolver a linguagem oral,  e assim vão 
se apropriando  da cultura local onde estão 
estalados, essa é uma maneira da criança in-
gressar no mundo atual linguagem antecede 
as funções mais intencionais  de organização 
e pensamento para a leitura , escrita  e ex-
pressão  com sentido único de comunicação, 
a criança brinca de falar e aos poucos vai en-
tendo a importância de falar e escrever. 

A criança tende a falar do jeito que 
consegue e assim se aperfeiçoando a cada 
dia, mas para isso e importante que os adul-
tos ajudem tanto na escola quanto em casa. 

Soares (2004) afirma que alfabetizar 
letrando ou letrar alfabetizando pela integra-
ção e pela articulação das várias facetas do 
processo de aprendizagem inicial da língua 
escrita é sem dúvida o caminho para supe-
ração dos problemas que vimos enfrentando 
nesta etapa da escolarização; descaminhos 
serão tentativas de voltar a privilegiar esta ou 
aquela faceta como se fez no passado, como 
se faz hoje, sempre resultando no reiterado 
fracasso da escola brasileira em dar às crian-
ças acesso efetivo ao mundo da escrita. 

Antigamente embora em quantidade 
variada, as crianças são circuladas pelo registro 
gráfico, pelos signos que vão representando 
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sons, letras, palavras8  nessa convivência , a ex-
ploração da leitura e escrita acontece o tempo 
todo. As diferentes formas de narrar o mundo 
esforçam para o aprendizado das crianças. 

A expressão se dá por meio da fala, do 
desenho, do conto de fadas, da linguagem, o 
importante e a construção do aprendizado, 
nesse aprendizado a intenção não e encon-
trar erros ou acertos  e sim explicitar a lingua-
gem verbal e não verbal. 

A criança precisa ter contato com pra-
ticas de leitura e escrita desde muito cedo, 
e assim vai fortalecendo e acrescentando na 
compreensão dos discursos escritos, e das 
narrativas do mundo sob os olhares e tam-
bém produção de suas próprias  narrativas. 

É muito importante o desenvolvimen-
to da criança sempre visando melhorar suas 
praticas na oralidade, leitura e escrita. 

Segundo Parâmetros Curriculares 
(1998) O domínio da língua, oral e escrita, é 
fundamental para a participação social efeti-
va, pois é por meio dela que o homem se co-
munica, tem acesso à informação, expressa e 
defende pontos de vista, partilha ou constrói 
visões de mundo, produz conhecimento. Por 
isso, ao ensiná-la, a escola tem a responsabi-
lidade de garantir a todos os seus alunos o 
acesso aos saberes linguísticos ,necessários 
para o exercício da cidadania, direito inalie-
nável de todos. 

O mundo letrado deve estar presente 
na vida das crianças desde seu nascimento, 
o que acontece e que ao passar dos anos o 
aperfeiçoamento e o amadurecimento vai 
acontecendo, o aprender deve ser estimu-
lado favorecendo cada etapa da vida respei-
tando o tempo de cada criança. 

Ainda de acordo com o referencial 
Curricular(1998)A roda de conversa é o mo-
mento privilegiado de diálogo e intercâmbio 
de ideias. Por meio desse exercício cotidiano 
as crianças podem ampliar suas capacidades 
comunicativas, como a fluência para falar, 
perguntar, expor suas ideias, dúvidas e des-
cobertas, ampliar seu vocabulário e aprender 
a valorizar o grupo como instância de troca e 
aprendizagem. A participação na roda permi-
te que as crianças aprendam a olhar e a ouvir 
os amigos, trocando experiências. Pode-se, na 
roda, contar fatos às crianças, descrever ações 
e promover uma aproximação com aspectos 
mais formais da linguagem por meio de situ-
ações como ler e contar histórias, cantar ou 
entoar canções, declamar poesias, dizer par-
lendas, textos de brincadeiras infantis etc. 

Para Matêncio (2002) a escola reforça o 
desprezo pelas práticas orais, constitutivas do 
relacionamento com a leitura e a escrita em 
diferentes grupos sociais, supervalorizando o 
predomínio da escrita como o estilo comuni-
cativo culturalmente valorizado. A escola, por 
um lado, transforma a oralidade de seus alu-
nos, especificamente, através da introdução 

do código descrita, tanto super impondo mar-
cas formais da fala letrada(particularmente, a 
fonologia e a morfologia),complementares às 
de outros registros, em outros contextos,(cuja 
funcionalidade fica assim restrita ao contexto 
de sala de aula), bem como acrescentando al-
guns gêneros para descrever tarefas indepen-
dentes do contexto. 

 
Letramento
Segundo o Referencial Curricular 

(1997) Tomando-se a linguagem como ati-
vidade discursiva, o texto como unidade de 
ensino e a noção de gramática como rela-
tiva ao conhecimento que o falante tem de 
sua linguagem, as atividades curriculares em 
Língua Portuguesa correspondem, principal-
mente, a atividades discursivas: uma prática 
constante de escuta de textos orais e leitu-
ra de textos escritos e de produção de tex-
tos orais e escrita, que devem permitir, por 
meio da análise e reflexão sobre os múltiplos 
aspectos envolvidos, a expansão e constru-
ção de instrumentos que permitam ao aluno, 
progressivamente, ampliar sua competência 
discursiva. 

Soares (1987, p.78) quando enfatiza 
que: um ensino de língua materna compro-
metida com a luta contra a desigualdade so-
cial e econômica reconhece, no quadro dessa 
relação entre escola e sociedade, o direito de 
que têm as camadas popular de apropriar-se 
do dialeto prestígio, e fixa-se como objetivo 
levar os alunos pertencentes a essas cama-
das a dominá-lo, não para que se adaptem 
as exigências de um a sociedade que divide 
e discrimina, mas para que adquiram um ins-
trumento fundamental para a participação 
política e a luta contra a desigualdade social. 

Segundo Matêncio (2002), “ao conjun-
to de práticas discursivas, formas de usar a 
linguagem e fazer/retirar sentido pela fala 
e pela escrita, que se relacionam à visão de 
mundo das comunidades, suas crenças e va-
lores particulares”. (p, 20). Nessa ótica, a es-
cola é encarada como um espaço heterogê-
neo, em que convivem 

“indivíduos provenientes de diferentes 
comunidades, e por isso detentores de prá-
ticas discursivas e sociais diversificadas, que 
não são unicamente aquelas das classes do-
minantes” 

 
A linguagem
De acordo com Significados.com. br 

(acesso 10/10/2014)linguagem é o sistema 
através do qual o homem comunica suas 
ideias e sentimentos, seja através da fala, da 
escrita ou de outros signos convencionais. 
Linguística é o nome da ciência que se dedica 
ao estudo da linguagem. 

Na linguagem do cotidiano, o homem 
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faz uso da linguagem verbal e nãoverbal para 
se comunicar. A linguagem verbal integra a 
fala e a escrita (diálogo, informações no rá-
dio, televisão ou imprensa, etc.). Todos os 
outros recursos de comunicação como ima-
gens, desenhos, símbolos, músicas, gestos, 
tom de voz, etc., fazem parte da linguagem 
não verbal. 

De acordo com o Referencial Curri-
cular(1998) A criação de um clima favorável 
para o trabalho em grupo possibilita ricos in-
tercâmbios comunicativos de enorme valor 
social e educativo. Para que a interação gru-
pal cumpra seu papel, é preciso que as crian-
ças aprendam a trabalhar juntas. Para que 
desenvolvam essa capacidade, é necessário 
um trabalho intencional e sistemático do 
professor para organizaras situações de inte-
ração considerando a heterogeneidade dos 
conhecimentos das crianças. Além disso, é 
importante que o professor escolha as crian-
ças que possam se informa mutuamente, fa-
voreça os intercâmbios, pontue as dificulda-
des de entendimento, ajude apercepção de 
detalhes do texto etc. Deixando de ser o úni-
co informante, o professor pode organizar 
grupos, ou duplas de crianças que possuam 
hipóteses diferentes (porém próximas)sobre 
a língua escrita, o que favorece intercâmbios 
mais fecundos. As crianças podem utilizara 
lousa ou letras móveis e, ao confrontar suas 
produções, podem comparar suas escritas, 
consultarem-se, corrigirem-se, socializarem 
ideias e informações etc. 

Segundo o ministério da educação 
ler é uma atividade complexa que faz am-
plas solicitações ao intelecto e às habilidades 
cognitivas superiores da mente: reconhecer, 
identificar, agrupar, associar, relacionar, ge-
neralizar, abstrair, comparar, deduzir, inferir, 
hierarquizar. Não está em pauta apenas a 
simples decodificação, mas a apreensão de 
informações explícitas e implícitas e de sen-
tidos subjacentes, e a construção de sentidos 
que dependem de conhecimentos prévios a 
respeito da língua, dos gêneros, das práticas 
sociais de interação, dos estilos, das diversas 
formas de organização textual. 

A linguagem o letramento devem ser 
trabalhado sempre visando o melhor na vida 
da criança que sempre esta buscando o novo. 

 
A visão do professor no mundo das letras
O mundo das letras é muito amplo e 

muita vez cabe às pessoas querer entender 
e aprender essa magia, ou seja esse universo 
de formação, muitas vezes devem  trabalhar 
com a família para ampliar esse olhar e des-
mistificar ações positivas no trabalho, famí-
lia por sua vez precisa se atentar e atender o 
que for necessário para o aprendizado 

Segundo o Referencial (1998) A colabo-
ração entre pais e professores é fundamental 
no acompanhamento conjunto dos progres-

sos que a criança realiza na construção de sua 
identidade e progressiva autonomia pessoal. 
A preocupação em demarcar o espaço indi-
vidual no coletivo é imprescindível para que 
as crianças tenham noção de que sua inser-
ção no grupo não anula sua individualidade. 
Isso pode se fazer presente, por exemplo, na 
identificação dos pertences pessoais. O local 
escolhido e organizado para guardar os per-
tences de cada um pode ser identificado por 
sua fotografia ou a escrita de seu nome de 
forma que, pelo reconhecimento dessa mar-
ca, as crianças possam saber que ali estão 
suas coisas. Em contrapartida, trabalhar o  
reconhecimento da marca de outros é tam-
bém um objetivo importante, pois favorece a 
formação do sentimento de grupo. 

Tudo que se planeja deve sim visuali-
zar o melhor para a criança que acredita em 
tudo e em todos que  estão ao seu redor, o 
professor e parceiro da criança pois força 
para que ela aprenda e entenda seu aprendi-
zado, mas sozinho o professor não consegue  

Segundo Solé (2002), é preciso levar 
em consideração que esses enfoques se apli-
cam à forma de abordar a tarefa e não ao 
estudante; ou seja, um aluno pode modificar 
seu enfoque de uma tarefa para a outra ou 
de um professor para o outro, embora sejam 
observadas tendências para o uso de enfo-
ques profundos e superficiais. O que deter-
mina seu empenho é a disponibilidade inter-
na para a aprendizagem 

O professor mediador no processo de 
ensino aprendizado consegue muitas vezes 
visualizar  dificuldades não percebido por 
pais e outros, a atuação do docente e muito 
importante que ultrapassa barreiras  que são 
inesperadas por muitos 

De acordo com o Referencial Curricu-
lar (1988)As instituições educativas têm uma 
função básica de socialização e, por esse mo-
tivo, têm sido sempre um contexto gerador 
de atitudes. Isso significa dizer que os valores 
impregnam toda a prática educativa e são 
aprendidos pelas crianças, ainda que não se-
jam considerados como conteúdos a serem 
trabalhados explicitamente, isto é, ainda que 
não sejam trabalhados de forma consciente 
e intencional. A aprendizagem de conteú-
dos deste tipo implica uma prática coeren-
te, onde os valores, as atitudes e as normas 
que se pretende trabalhar estejam presentes 
desde as relações entre as pessoas até a se-
leção dos conteúdos, passando pela própria 
forma de organização da instituição. A falta 
de coerência entre o discurso e a prática é 
um dos fatores que promove o fracasso do 
trabalho com os valores. Nesse sentido, dar 
o exemplo evidencia que é possível agir de 
acordo com valores determinados. Do con-
trário, os valores tornamse vazios de sentido 
e aproximam-se mais de uma utopia não rea-
lizável do que de uma realidade possível. 

A tarefa de ensinar e do professor, 
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mas muitas vezes o  aluno precisa estar aber-
to a receber  essa doação e inversão de va-
lores, aprender e algo para vida toda então 
cabe desafiar sempre os alunos buscando 
sabedoria. 

De acordo com o Referencial Curri-
cular (1998) A constatação dessa realidade 
nacional diversa e desigual, porém, foi acom-
panhada, nas últimas décadas, de debates 
a respeito das diversas concepções sobre 
criança, educação, atendimento institucional 
e reordenamento legislativo que devem de-
terminar a formação de um novo profissional 
para responder às demandas atuais de edu-
cação da criança de zero a seis anos. As fun-
ções deste profissional vêm passando, por-
tanto, por reformulações profundas. O que 
se esperava dele há algumas décadas não 
corresponde mais ao que se espera nos dias 
atuais. Nessa perspectiva, os debates têm in-
dicado a necessidade de uma formação mais 
abrangente e unificadora para profissionais 
tanto de creches como de pré-escolas e de 
uma restruturação dos quadros de carreira 
que leve em consideração os conhecimen-
tos já acumulados no exercício profissional, 
como possibilite a atualização profissional. 

Muitas pessoas acreditam  que a 
criança entra na educação infantil   e so sa-
bem brincar e esquecem que tudo e fato no 
que diz respeito ao aprendizado, a leitura e 
escrita esta envolvida em todos os passos na 
organização do tempo e espaço na escola, 
favorecer o aprendizado e essencial na vida 
das crianças. 

O livro na educação infantil é um ins-
trumento fundamental pois o trabalho com 
ele é continuo, ler para uma criança acontece 
todos os dias,  e assim estimula  a formação 
do leitor.

Referencial (1998) Por muito tempo 
prevaleceu, nos meios educacionais, a ideia 
de que o professor teria de planejar, diaria-
mente, novas atividades, não sendo necessá-
rio estabelecer uma relação e continuidade 
entre elas. No entanto, a aprendizagem pres-
supõe uma combinação entre atividades iné-
ditas e outras que se repetem. Dessa forma, 
a organização do conteúdo de Linguagem 
Oral e Escrita deve se subordinar a critérios 
que possibilitem, ao mesmo tempo, a conti-
nuidade em relação às propostas didáticas e 
ao trabalho desenvolvido nas diferentes fai-
xas etárias, e a diversidade de situações didá-
ticas em um nível crescente de desafios. 

Os desafios vão acontecer sempre é 
importante que as pessoas entendam isso 
muitos pais cobram ações das escolas em 
relação ao aprendizado , assim fortalecendo 
irritações indevidas uma vez que a criança 
aprendera a ler e escrever no seu respectivo 
tempo ,onde um apanhado de informação 
será contextualizado ajudando em seu cres-
cimento e colhendo frutos. 

De acordo com os Parâmetros Curri-

culares(1998) passíveis de serem discutidas e 
reformuladas no âmbito de um grupo espe-
cífico, como, por exemplo, as que tratam das 
atitudes diante dos colegas, do uso de mate-
riais, da organização do espaço etc. Promover 
debates em que as crianças possam se pro-
nunciar e exprimir suas opiniões até que se co-
ordenem os pontos de vista para o estabeleci-
mento de regras comuns é um procedimento 
a ser assegurado no planejamento pedagógi-
co. Além das regras, as sanções para o caso 
de descumprimento delas devem também 
ser tema de conversa, no qual a ponderação 
e mediação do adulto tem papel fundamen-
tal. Uma noção importante de ser trabalhada, 
na perspectiva de uma moral autônoma é que 
as sanções devem guardar coerência com a 
regra transgredida, ou seja, que haja recipro-
cidade entre ambas. Um exemplo de sanção 
por reciprocidade é a situação de um grupo 
de crianças que é impedido de participar da 
oficina de artes por ter destruído o material 
que seria utilizado. Nesse mesmo exemplo, se 
a sanção proposta pelo adulto fosse a proibi-
ção de ir ao parque, haveria uma relação ar-
bitrária, em que a sanção não está de acordo 
com a falta cometida. 

O mundo das letras é tão rico que 
cabe muitas vezes tanto o professor quanto 
ao aluno se aventura, estabelecer critérios 
cabe sim em planejamentos escolares. 

A intervenção do professor é necessá-
ria para que, na instituição de educação in-
fantil, as crianças possam, em situações de 
interação social ou sozinhas, ampliar suas 
capacidades de apropriação dos conceitos, 
dos códigos sociais e das diferentes lingua-
gens, por meio da expressão e comunicação 
de sentimentos e ideais, da experimentação, 
da reflexão, da elaboração de perguntas e 
respostas, da construção de objetos e brin-
quedos etc. Para isso, o professor deve co-
nhecer e considerar as singularidades das 
crianças de diferentes idades, assim como 
a diversidade de hábitos, costumes, valores, 
crenças, etnias etc. das crianças com as quais 
trabalha respeitando suas diferenças e am-
pliando suas pautas de socialização. Nessa 
perspectiva, o professor é mediador entre as 
crianças e os objetos de conhecimento, orga-
nizando e propiciando espaços e situações 
de aprendizagens que articulem os recursos 
capacidades afetivas, emocionais, sociais e 
cognitivas de cada criança aos seus conheci-
mentos prévios e aos conteúdos referentes 
aos diferentes campos de conhecimento hu-
mano. Na instituição de educação infantil o 
professor constitui-se, portanto, no parceiro 
mais experiente, por excelência, cuja função 
é propiciar e garantir um ambiente rico, pra-
zeroso, saudável e não discriminatório de ex-
periências educativas e sociais variadas 

E importante que as letras estejam 
presentes desde sempre na vida dos peque-
nos assim gratificando e ampliando o traba-
lho, a educação infantil e rico e maravilhoso. 
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A visão do professor esta na base de 
acreditar e fazer por onde as pessoas hoje 
desconhecem o mundo da leitura, ou seja 
muitas pessoas não tem coragem de ler 
,mesmo um jornal , o dia a dia corrido não 
favorece o trabalho. 

Segundo os Parâmetros Curriculares 
(1998) A prática escolar distingue-se de ou-
tras práticas educativas, como as que acon-
tecem na família, no trabalho, na mídia, no 
lazer e nas demais formas de convívio social, 
por constituir-se uma ação intencional, siste-
mática, planejada e continuada para crianças 
e jovens durante um período contínuo e ex-
tenso de tempo. A escola, ao tomar para si o 
objetivo de formar cidadãos capazes de atuar 
com competência e dignidade na sociedade, 
buscará eleger, como objeto de ensino, con-
teúdos que estejam em consonância com as 
questões sociais que marcam cada momen-
to histórico, cuja aprendizagem e assimilação 
são as consideradas essenciais para que os 
alunos possam exercer seus direitos e deve-
res. Para tanto ainda é necessário que a insti-
tuição escolar garanta um conjunto de práti-
cas planejadas com o propósito de contribuir 
para que os alunos se apropriem dos conteú-
dos de maneira crítica e construtiva. A escola, 
por ser uma instituição social com propósito 
explicitamente educativo, tem o compromisso 
de intervir efetivamente para promover o de-
senvolvimento e a socialização de seus alunos.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A linguagem, a fala tem muita impor-

tância no desenvolvimento infantil, quan-
to mais se trabalha a leitura mais a criança 
aprende e se desenvolve. O desenvolvimento 
da criança é tão amplo que consiste o apro-
fundamento dele, o professor precisa estar 
atento ao novo para vivenciar esse trabalho. 

A leitura e escrita na educação infantil 
não se comparam ao de ensino fundamen-
tal, pois a criança tem uma vida de preparo 
e cobranças, a leitura faz com que o universo 
magico cresça  e transforme a vida dos pe-
quenos em contos e aprendizado,  

A informação e um prato cheio de mo-
mentos e historias que devem ser completa-
das sempre, a escola tem um papel muito im-
portante na vida das crianças pois estabelece 
ações de aprendizado. 

O desenvolvimento, atividade, organi-
zação do tempo e espaço ajudam no proces-
so de assimilação da criança estabelecendo 
um trabalho entre a linguagem oral e escrita. 

E muito importante que se perce-
be o aprendizado ajudando e melhorando                  
sempre, a criança e tão rica em seu  apren-
dizado que ela consegue perceber as coisas 
mesmo sem saber ler e escrever. 

A criança tem desejo de saber, seu de-
senvolvimento intelectual depende  de suas 

experiências  e de suas interações que estão 
acontecendo desde seu nascimento. 

Acreditar em mudanças e desafios e 
papel da escola que busca acertar sempre, 
estabelecer critérios cabem ao professor em 
seu trabalho, e importante que o professor 
observe a fala e estar sempre alerta ao que 
pode e não ajudar, a educação infantil ainda 
hoje abre esse leque de observação e conse-
gue manter um dialogo entre professor e alu-
no que estão se afastando devido a impossi-
bilidade de um ouvir o outro. 

O trabalho mostra o que é a lingua-
gem e qual o seu papel na vida escolar da 
criança de educação infantil, por onde come-
çar, sempre levando em conta que a a crian-
ça tem muito tempo para aprender.  
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